
PernambucoP
O

S
TO

S

mercado   I    meio ambiente    I    gestão empresarial    I    qualidade     I    jurídico

Revista Bimestral do Sindicombustíveis-PE I Ano 01 I Nº 11 I Maio I Junho 2013

Garanhuns
se consolida como

polo musical 
pernambucano

Posto Legal

Atualização

Postos devem estar

atentos aos selos dos

órgãos fiscalizadores

SindicombustíveisPE

promovem grande encontro 

de revendedores em

Garanhuns

Sem gasolina. De novo ?
Sindicombustíveis‐PE quer saber porquê tem sido

tão complicada a chegada do combustível no estado.



Associados só tem 

benefícios 

Associados só tem Associados só tem 

benefícios benefícios 

www.sindicombustiveis-pe.org.br

50
anos

Auditoria nos Postos de Combustíveis  Treinamento Comercial   Orientação I I

Jurídica  Informação através de site, revista, twitter, clipping online, além de I

circulares   Relações Trabalhistas  Divulgação de novas tecnologias   I I I

Articulação junto aos órgãos públicos e outras entidades   Conheça muito I

outros serviços em nosso site. 

  



Postos Pernambuco é 
uma publicação 

bimestral do Sindicato 
do Comércio Varejista 

de Derivados de 
Petróleo de 

Pernambuco - 
Sindicombustíveis-PE

www.sindicombustiveis-
pe.org.br EX

P
ED

IE
N

T
E Diretoria Executiva

Diretor-Presidente  

Fernando Cavalcanti

Diretor Tesoureiro 

Américo Barbosa

Diretor Secretário

Fernando Paranhos

Diretora de Integração Social 

Neide Ferreira Leal

Diretor de Relações Institucionais

Francisco Chagas Lins

Diretor de Relações Econômicas

Marcelo Alves Velozo

Conselho Fiscal

Titulares

Paulo Francisco de Araújo Cavalcanti

Celsimar Cavalcanti de Moraes Júnior

Hermógenes Antônio Barros Cavalcanti

Suplentes

Celso José Campos de Morais

Alexandre Bezerra de Menezes

José Edmilson Farias

Gerenciamento de Anúncios

Adriana Lima

Redação, Edição e Diagramação: 

Impresso Comunicação Empresarial

Jornalista Responsável: Gabriela 

Vasconcelos DRT/PE 2698 I Redação: 

Gabriela Vasconcelos

 

Fernando Cavalcanti - Presidente 

sumário

10- GESTÃO - Cuidados na hora de

transportar o combustível

12 e 13- SUSTENTABILIDADE- Iniciado

recadastramento do Ibama

04 - JURÍDICO - Orientações do setor

jurídico

06 -  ATUALIZAÇÃO -Encontro de 

Revendedores de Combustíveis chega a

Garanhuns

09 COMBUSTÍVEIS - Gasolina em falta,

mais uma vez- 

O sindicato em ação

0
3

 I 
P

o
st

o
s 

P
e

rn
a

m
b

u
co

Editorial

14 - SEU ESTADO

Garanhuns se consolida como 

polo musical em Pernambuco

15 - BALANÇO FINANCEIRO

        ATO COTEPE 

Edição Nº11 - Maio I Junho 2013

 sociedade brasileira vem passando por Amomentos de mudanças importantes dos seus 

conceitos, seus paradigmas e meios de resposta 

quando se deparam com situações com as quais não 

c o n c o r d a . 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  

Todo esse movimento gerou uma atmosfera de ação 

junto aos diversos segmentos sociais e econômicos. Uma 

espécie de «brainstorm» coletivo.  00000000000000000

Pensando sobre nosso sindicato, vejo que a postura 

proativa está presente em nossas atividades e 

posicionamentos.  000000000000000000000000

Nesta edição, em especial, da revista Postos 

Pernambuco, o leitor perceberá o quanto é movimentada 

a vida sindical e o quanto trabalhamos para defender os 

direitos da categoria ao mesmo tempo que criamos uma 

ambiência saudável e propícia ao desenvolvimento do 

s e t o r . 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  

Aproveite a deixa e pare um pouco também para refletir 

sobre os rumos do seu negócio, seu objetivo de vida. Com 

bom senso e reflexão, boas coisas poderão acontecer. 
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Dúvidas Jurídicas

Atenção aos selos
Mudanças no 

Sindicombustíveis-PE

O Sindicombustíveis‐PE está sob nova 

gerência. Agora a condução administrativa 

da entidade está à cargo do advogado Gilson 

Moraes. O horário também mudou. 

O sindicato inicia as suas atividades as 8h e 

encerra as 17h, sem intervalo para almoço. 

Dentro desse período, qualquer horário que 

o associado chegar, será atendido. 

A novidade beneficia sobretudo os 

revendedores que precisam viajar pelo 

estado para receber orientações e resolver 

questões sem perda de tempo. 

Confira no site do Sindicombustíveis‐PE a Circular 

Nº001/2013, referente à Termo Aditivo à Convenção 

Coletiva de Trabalho (2013/2013) ‐ Vale Alimentação. 

Através dela, o sindicato informa que foi estipulado o 

valor de R$55,00 em vale alimentação ao trabalhador 

dos Postos de Revenda de Combustíveis, com vigência 

a partir de 01 de agosto de 2013. 

A intervenção e/ou substituição de bombas deve ser 

comunicada a algum órgão?

Sim. Toda intervenção nas bombas de combustíveis, 

que implique na quebra de lacres, deverá 

previamente ser autorizada pela Secretaria da 

Fazenda Estadual. O descumprimento desta 

obrigação poderá implicar na autuação do Posto 

Revendedor e condenação ao pagamento de multa.
 
A mudança no número de bicos, capacidade dos 

tanques, composição societária deve ser informada 

à SEFAZ?

Não. As alterações de dados cadastrais relacionadas 

a quantidade de bicos, capacidade dos tanques e 

c o m p o s i ç ã o  

societária devem 

ser informadas à 

Agência Nacional 

do Petróleo, Gás 

N a t u r a l  e  

Bicombustíveis – 

ANP através de formulário próprio para cada situação. 

O prazo para comunicação da alteração cadastral é de 30 

(dias) a contar da data em que ocorreu a mudança. Caso o 

Posto Revendedor deixe de informar as alterações 

dentro do prazo legal, recomenda‐se que seja 

providenciada a comunicação o quanto antes, a fim de 

evitar autuações.

A Secretaria da Fazenda Estadual de Pernambuco 

intensificou a fiscalização junto aos Postos 

Revendedores para verificar a lacração das bombas 

abastecedoras, considerando que, com a vigência do 

Decreto Estadual nº 38.874/2012, os lacres que 

deverão estar presentes nos equipamentos são os 

lacres fazendários. Assim, no curso do mês passado, 

alguns Postos Revendedores foram fiscalizados e 

intimados para substituir os lacres do IPEM pelos 

lacres da Fazenda Estadual. Acredita‐se que no 

transcorrer dos meses outros Revendedores 

também estarão recebendo a intimação fiscal para 

substituir os lacres. 
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Jurídico Trabalhista

Quando o trabalhador reside em área que não tem 

transporte público, como deve ser pago o auxílio-

transporte?

O revendedor dará a passagem de ida e volta até o ponto 

onde há o transporte público e o resto do percurso será 

pago através de reembolso, mediante recibo. O valor não 

deverá ser incorporado no 

contracheque, pois dessa 

f o r m a  e s t a r á  

c o n t a n d o  c o m o  

salário. Nesse caso, 

obrigações como 

I N S S  i n c i d i r i a m  

sobre ele. 

Após o término da jornada de trabalho, o 

funcionário pode permanecer no local por motivo de 

lazer? 

Após assinado o livro, não há problema. Apenas se 

caracterizará como hora extra se o funcionário 

estiver à disposição do posto para executar serviços. 

É obrigado o trabalhador ser sindicalizado?

Não. O empregado tem o direito de oposição. Ele 

deve informar essa condição ao sindicato laboral e ao 

empregador através de documento assinado por ele. 

Pode ainda solicitar que não seja feito o desconto em 

favor do sindicato trabalhista. 

TUDO PARA POSTOS,LAVA JATO,OFICINAS E BORRACHARIAS.   

Recife (PE): Rua Cosme Viana, 761, Afogados. Fone: (81) 3878.8271

João Pessoa (PB): Avenida Cruz das Armas, 1716, Loja B. Fones (83) 3242.6969 ou (83)32424085

E-mail: casaborracheiro@uol.com.br www.casadoborracheiro.com
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Encontro de Revendedores chega a Garanhuns

Atualização

 atenção e a ampla participação do público Aformado por revendedores de combustíveis 

marcaram o encontro promovido pelo 

Sindicombustíveis‐PE, no dia 04 de julho, em 

Garanhuns. O evento, sediado no Hotel Garanhuns 

Palace, teve ainda uma forte presença de revendedores 

não sindicalizados, que aproveitaram a oportunidade 

para se filiar à entidade, diante da qualidade das 

informações recebidas.  000000000000000000000000

O presidente do Sindicombustíveis‐PE, Fernando 

Cavalcanti, deu as boas vindas aos revendedores e 

destacou a importância de encontros como este para a 

atualização do setor quanto aos diversos temas do 

cotidiano da revenda de combustíveis. "Eventos assim 

trazem o sindicato para mais perto do revendedor, 

criando a oportunidade para a retirada de dúvidas em 

tempo real, estimulando ainda a troca de experiências", 

considerou ele. "A cada dia, as exigências ficam ainda 

maiores e o papel do sindicato é se antecipar às 

necessidades do setor", falou.0

Em seguida foi a vez do Consultor Jurídico do 

Sindicombustíveis/PE, Luiz Ricardo de Castro Guerra, 

comentar a atuação da assessoria jurídica junto aos 

órgãos de regulação do setor de revenda de 

combustíveis. Dificuldades para a renovação do 

licenciamento ambiental, condutas irregulares, 

autuações e seus desdobramentos, fizeram parte de sua 

pauta.0000000000000000000000000000000

Em relação à questão ambiental, foram relembradas 

algumas das exigências estabelecidas pela CPRH para 

concessão da licença de operação, impermeabilização 

das ilhas de bombas, calhas de contenção no entorno da 

pista de abastecimento, caixa separadora de água e 
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óleo, destinação das embalagens de óleo lubrificante, 

limpeza da fossa séptica.0000000000000000000000

Foi informado pelo advogado que a CPRH iniciou a 

revisão da Instrução Normativa nº 005/2006 que 

disciplina o licenciamento ambiental para Postos 

Revendedores de Combustíveis no Estado de 

Pernambuco. Ainda segundo o Consultor, já existe um 

Grupo de Trabalho responsável pela elaboração da 

nova norma.  000000000000000000000000000000

 O Consultor também destacou a importância das ações 

preventivas. "Quando iniciamos nossos trabalhos junto 

ao Sindicato, observamos que muitos revendedores 

eram autuados por desconhecer a legislação. Sabendo 

que a alegação de desconhecimento da norma, não 

isentaria o Posto Revendedor do dever de cumpri‐la, 

nosso primeiro desafio foi quebrar este tipo de 

comportamento, demonstrando que medidas 

preventivas poderiam reduzir o número expressivo de 

autuações.»

«Atualmente, e também graças ao trabalho 

desenvolvido pelos Instrutores do Carro da Qualidade, 

observamos uma redução acentuada no número de 

autos de infração lavrados pela ANP, demonstrando que 

a forma de atuação proposta pela assessoria jurídica foi 

a mais adequada», afirmou o Consultor.000000000000

 Ao final de sua apresentação, Luiz Ricardo relembrou a 

importância da amostra testemunha, afirmando que a 

ANP deverá torná‐la obrigatória. Esclareceu que a 

amostra testemunha pode ser utilizada para afastar a 

responsabilidade do Revendedor nos casos de não 

conformidade do combustível, isentado a empresa o 

pagamento da multa. "Alguns Revendedores preferem 

não fazer os testes de qualidade no combustível, nem 

coletar a amostra testemunha, e assim, conforme 

previsto na legislação, assumem integralmente os riscos 

pela comercialização de produto fora de especificação, 

que, além de ensejar na condenação de multa, impõe 

Luiz Ricardo  - «A melhor defesa é a prevenção»

Pedro Granja  - «Tecnologia em todos os setores»
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para os sócios da empresa, a responsabilização criminal 

pela prática da citada conduta", ressaltou o Advogado.

Cuidados ‐ A equipe do Sindicombustíveis‐PE aproveitou 

para alertar os presentes quanto a alguns cuidados, 

como a aferição dos medidores de vazão e a presença 

dos lacres. Informaram também que há uma instrução 

interna do Ipem no sentido de que seus auditores não 

devem mexer nos lacres da Sefaz. No caso de um posto 

que tiver com lacres do Inmetro ( representando em 

Pernambuco pelo Ipem), ele deve trocar por lacres da 

Secretaria da Fazenda, à medida que for precisando 

fazer serviços nas bombas. No caso de fiscalização, o 

posto não será multado, mas receberá  um prazo para 

fazer a troca. Será multado apenas se não tiver lacre. 

Tecnologia ‐ As novidades para a gestão dos postos no 

campo tecnológico foram apresentadas pelo diretor da 

WG2 Tecnologia, Pedro Granja.  "Até os sistemas estão 

sofrendo grandes mudanças que influenciam 

diretamente na gestão dos negócios do posto 

revendedor", falou. O diretor abordou o PAF‐ECF, que 

obriga a automatização de bicos com emissão do cupom 

fiscal, em vigor desde 2011. Na sua opinião, os postos, os 

escritórios de contabilidade e o de gestão de sistemas 

nunca se comunicaram tanto. Segundo ele, a tecnologia 

hoje tem foco tanto na pista, quanto na loja de 

conveniência e na administração. 

As dúvidas no campo do direito trabalhista foi a grande 

demanda do encontro. Tanto que mesmo tendo havido 

um imprevisto com a falta de energia elétrica, os 

participantes ainda permaneceram por mais de uma 

hora questionando a advogada Carla de Jesus, também 

do escritório SRG Advogados.   00000000000000

A advogada iniciou a sua participação no encontro 

abordando as modificações impostas pela Convenção 

Coletiva do Trabalho em vigor, celebrada entre o 

Sindicombustíveis‐PE e o Sinpospetro.  Carla de Jesus 

pediu mais uma vez à categoria que leia com atenção o 

texto da Convenção. «É o regimento que dita as regras 

entre os empregadores e os empregados», ressaltou. 

«No caso de dúvidas, peçam para seus contadores 

entrarem em contato com a consultoria jurídica do 

Sindicombustíveis‐PE, pois estamos à disposição», 

comunicou ela.  000000000000000000000000000000

Jornada de trabalho, feriados e folgas, além de itens de 

segurança e saúde do trabalhador e exames 

admissionais, periódicos e demissionais foram 

abordados pela advogada. «As multas devidas pela falta 

dos exames são per capta», alertou ela.  Carla de Jesus 

também falou sobre a questão da cesta básica, que vem 

sendo pleiteada pelos trabalhadores há quatro anos. 

«Ela ainda não está em vigor, mas certamente constará 

da próxima Convenção Coletiva», adiantou. 

Direito trabalhista gera
grande interesse do 
revendedor
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Combustíveis

Já está se tornando uma constante problemas com a 

chegada de combustíveis, em especial a gasolina, em 

Pernambuco. Em menos de seis meses, o setor amargou 

a falta do combustível amarelo nas bombas por pelo 

menos duas vezes, com maior ênfase: em novembro de 

2012 e na passagem de Junho para Julho deste ano. 

Dessa última vez, por quase dez dias, toda gasolina que 

chegou ao estado foram 24 milhões de litros, em dois 

navios com intervalo de uma semana, sendo o primeiro 

com apenas 8 milhões. «Essa quantidade não foi o 

bastante para resolver a situação, uma vez que o 

consumo diário do estado é de 3,6 milhões de litros e 

muitos tanques de armazenamento já estavam vazios», 

disse o presidente do Sindicombustíveis‐PE, Fernando 

Cavalcanti, que precisou esclarecer por vezes a 

imprensa local sobre os motivos dessa situação. 

Outro problema que agravou a questão  foi a greve dos 

rodoviários. Isso porque a Petrobrás optou como 

alternativa transportar por terra gasolina da Bahia para 

o estado.  «Além disso, a gasolina que chega por navio 

ainda precisa ser transportada de Suape para os pontos 

de revenda através dos caminhões», lembra Cavalcanti.   

E mesmo que sem a greve, o transporte terrestre não 

poderia ser considerado como uma primeira opção, 

uma vez que cada carreta transporta no máximo 30 mil 

litros do combustível. «Para cobrir um dia de demanda, 

seriam necessárias 120 carretas, quantidade que 

certamente não será contemplada», contabiliza ele. 

O Sindicombustíveis‐PE estima que o consumo mensal 

de gasolina, no estado, gire em média de 110 milhões de 

litros. A entidade enviará um ofício à Agência Nacional 

do Petróleo ‐ ANP cobrando a apuração do órgão sobre 

as razões para as repetidas ocorrências, quando em 

outros estados, inclusive vizinhos, o abastecimento 

está relativamente normal. 

Revendedores contaram com a criatividade para 

informar o seu cliente sobre a falta do combustível
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Transporte com segurança

Combustíveis
Maio I Junho de 2013

As estradas brasileiras estão longe de serem 

consideradas semelhantes às encontradas no primeiro 

mundo. Some à isso imprudência de alguns motoristas, 

fadiga de quem percorre longas distâncias e ainda o 

acaso, não faltará muito para perceber o risco imbutido 

no transporte de combustíveis da distribuidora até o 

posto revendedor.  0000000000000000000000000

Além de transações desse tipo envolverem grandes 

somas, remetem ainda à vida de pessoas, muitas delas 

responsáveis pelo sustento de uma família. Para 

minimizar as perdas, revendedores tem procurado o 

abrigo de seguradoras. 
Mas, no caso de um acidente ocorrer, de quem será o 

ônus? Segundo o Sindicombustíveis‐PE, existem três 

situações distintas: uma quando o sistema é CIF e outra 

quando é o FOB. 000000000000000000000000000

FOB e CIF são as abreviações das expressões inglesas 

Free On Board (FOB) e Cost, Insurance and Freight 

(CIF). Fazem parte dos Incoterms (Termos 

internacionais de comércio) que são normas definidas 

para trocas comerciais . «Quando é CIF,  é entregue 

pela própria distribuidora de combustíveis. Nesse caso 

o  conteúdo, os riscos e os custos envolvidos são de 

responsabilidade da distribuidora», explica o diretor 

Tesoureiro da entidade, Américo Barbosa. «Quando é 

FOB, um terceiro, contratado para fazer o transporte, 

assume a responsabilidade», fala.  00000000000000

De acordo com ele, a terceira situação se configura 

quando o caminhão da própria revenda vai buscar o 

combustível na distribuidora, recaindo para ela os 

custos e o risco do acidente.  00000000000000000

«Em qualquer caso é prudente o revendedor se 

informar sobre seguros, bem como procurar a 

confirmação da qualidade do combustível quando sai 

da  d istr ibuidora  e  quando chega no seu 

estabelecimento. 
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Sindicombustivei-PE e Seman unem esforços

ambiente

Desde o dia 01 de Julho de 2013, o Ibama deu início ao 

recadastramento de todas as pessoas físicas e 

jurídicas inscritas no Cadastro Técnico Federal de 

Atividades Potencialmente Poluidoras. Entre elas, os 

RECADASTRAMENTO 
NO IBAMA

postos revendedores de combustíveis.0000000000 

O recadastramento é feito exclusivamente pela 

internet, através do site www.ibama.gov.br. Será 

necessário ter em mãos o CNPJ e a senha para login. 

No site do Sindicombustíveis‐PE, na sessão 

Legislação, está disponível o passo a passo para o 

recadastramento dos postos junto ao Ibama.   

A regularização fiscal e legal é uma obrigação dos 

postos, prevê o bom andamento do negócio e ainda 

salvaguarda o estabelecimento perante sanções e 

multas. 

O conceito de racionalização no consumo de 

água já pode ser observado também no setor 

revendedor de combustíveis. Uma das práticas 

encontradas tem sido o uso de águas pluviais, 

que após tratada no local pode ser direcionada 

para as atividades que não necessitam de água 

potável. 

Um dos mecanismos utilizados é o Sistema Pluvi, 

equipamento para captação e aproveitamento 

de águas pluviais, fabricado pela Zeppini Ecoflex, 

empresa voltada para a produção de 

equipamentos de proteção ambiental. De 

acordo com o fabricante, o sistema permite 

armazenamento, filtragem, e desinfecção da 

água das chuvas, garantindo que a água esteja 

em qualidade adequada para o uso em diversas 

aplicações no dia a dia após o tratamento. 

Por ser um equipamento Plug & Play, pode ser 

aplicado em construções novas ou já existentes.

A medida contribui para a redução do consumo 

da água potável, e economia com os gastos com 

o insumo cada vez mais escasso.

REAPROVEITAMENTO
DE ÁGUA

A Secretaria do Meio Ambiente da Prefeitura do Recife ‐ 

Seman e o Sindicombustíveis‐PE estão unindo esforços a 

fim de promover a adequação dos postos revendedores 

quanto às normas ambientais. Para isso, estão mantendo 

um canal de comunicação contínuo com o objetivo de 

solucionar os entraves burocráticos que surgem durante o 

processo. Em Junho, foram realizadas duas reuniões, 

tendo a primeira a presença da secretária do Meio 

Ambiente, Cida Pedrosa, do vereador Gilberto Alves e de 

diversos membros da secretaria.  000000000000000000

Da parte do sindicato participaram do encontro o 

presidente, Fernando Cavalcanti, o diretor tesoureiro, 

Américo Barbosa, e o consultor jurídico, Luiz Ricardo 

Guerra. Nesse primeiro encontro, ambos os grupos 

apresentaram suas visões sobre a questão. Cavalcanti 

destacou o fato do setor revendedor de combustíveis ser 

um dos mais fiscalizados tanto com relação à qualidade do 

produto quanto com o cumprimento das obrigações 

tributárias. Colocou que o setor vê hoje como um dos 

principais entraves a dificuldade na obtenção da licença 

ambiental .  0000000000000000000000000000

A secretária informou que está buscando estruturar 

melhor o setor de licença ambiental, inclusive com a 
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informatização dos processos. «Impor mais 

agi l idade e transparência é bom para o 

empresariado e para a secretaria», considerou ela. «É 

extremamente importante abrir esse canal de 

discussão, por conta da sua característica 

facilitadora de um entendimento ao juntar em uma 

mesma mesa desenvolvimento, legalidade e 

sustentabilidade», falou ela. Para a secretária, uma 

das suas metas é tornar mais atraente o processo de 

licenciamento com a sua desburocratização, 

agregando à isso uma revisão da legislação 

ambiental.  Cada grupo responsabilizou‐se por 

preparar uma «agenda positiva» contendo os 

principais pontos a serem debatidos.  00000000000

Atividades ‐ No segundo encontro, já com uma pauta 

de trabalho, foi constituído o grupo de trabalho para 

revisão da instrução normativa entre o CPRH, Seman 

e Sindicombustíveis‐PE. O grupo também fará 

sugestões para a revisão da legislação municipal 

urbanística e ambiental, adequando‐a melhor às 

normas técnicas que visam a segurança e o controle 

ambiental. «Serão estudadas as experiências de outros 

municípios e países», adianta o consultor jurídico, Luiz 

Ricardo, ressaltando que também está sendo elaborada 

uma lista com as exigências indispensáveis para a 

celebração de um termo de ajustamento de conduta ‐ TAC. 

«Também estão sendo definidos normas e procedimentos 

para a destinação dos efluentes da caixa separadora de 

água e óleo em conjunto também com a Emlurb e a 

Compesa», informa ele. A Seman procederá ainda com 

uma rígida fiscalização com relação aos laudos 

apresentados de estanqueidade, entre outros. 
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Garanhuns - Música de qualidade e friozinho 

Seu Estado

Com uma média anual de 20ºC, podendo cair 

até 7ºC no inverno, Garanhuns é dona de 

um microclima que faz o pernambucano pensar 

que viajou para outro estado no Sul do país. 

No Maranhão ‐ Nos dias 27 e 28 de junho, foi realizado 

em São Luís, capital maranhense, o VIII Encontro de 

Revendedores de Combustíveis do Nordeste do 

Brasil.  O evento foi sediado no Pestana Resort Hotel. 

O Sindicombustiveis‐PE esteve representado, na 

ocasião, pelo seu diretor Tesoureiro, Américo 

Barbosa.  Ao lado, o diretor confraterniza com o 

presidente do Sindicombustíveis Paraná, Roberto 

Fragonese, James Freitas (Raízen) e Orlando Pereira 

(Sindicato do Maranhão). Foram abordados temas 

relacionados à economia, análises do cenário atual, o 

futuro do setor, o comprometimento social

Ilustrações: Detalhes da arte oficial criada para o 23º FIG
Programação pode ser conferida no site da Fundarpe

«Deus estava inspirado 

quando criou Garanhuns», 

«Suíça Pernambucana» e 

«Cidades das Flores» são 

apelidos de Garanhuns 

bastante reveladores da 

alta estima  que a cidade 

tem. Situada no Planalto da 

Borborema, a 230 km de distância do Recife, 

Garanhuns soube aproveitar bem seu microclima, 

sobretudo em um estado onde reina o calor, e 

invest iu  forte  na sua vocação tur íst ica.

A opção deu tão certo que, hoje, os setores de 

turismo e serviços,  intimamente l igados,  

representam 62% do PIB local. 

Como estímulo ao turismo, a cidade elegeu a música 

como seu melhor atrativo. Nessa linha, o evento mais 

antigo é o Festival de Inverno de Garanhuns ‐ FIG, 

este ano em sua 23ª edição. O festival acontecerá 

entre os dias 18 e 27 de julho e agregará nomes como 

Caetano Veloso, Ney Matogrosso, Dado Villa Lobos, 

Zeca Baleiro, até bandas locais de repercussão 

nacional como Mundo Livre S/A, Querosene Jacaré e 

Jorge Cabeleira.000000000000000000000000

Outra iniciativa de sucesso  é o Garanhuns Jazz Festival, 

que propõe sempre na época do Carnaval um outro ritmo 

musical. Nessa época, o jazz, o blues e outros ritmos 

instrumentais dão o tom na região. Além das 

apresentações, são oferecidas oficinas de instrumentos 

musicais para adultos e crianças. Embora Garanhuns 

invista em outros eventos ao longo do ano, é certo que 

sua vocação musical já está consolidada. 
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Dica de segurança

ATO COTEPE/PMPF Nº13 , DE 08 DE JULHO DE 2013.

Preço médio poderado a consumidor final

UF      Gasolina C  R$ / l      Diesel R$ / l      GLP  R$ / kg      QAV   R$ / l              AEHC  R$ / l             GNV  R$ / m3       Óleo Comb. R$ / l

AL

BA

CE

MA

PB

PE

PI

RN

SE

2,8970

    -

2,8601

2,8880

2,8161

2,8190

2,7662

2,8890

2,9179

2,3030

    -

2,2500

2,2620

2,2891

2,3135

2,3454

2,2580

2,3315

2,9800

    -

2,6154

3,6146

2,7174

2,9261

3,1426

2,6500

2,9249

1,8321

    -

    -

2,5000

2,7078

 -

2.6475

       -

2,3128

2,4240

2,2500

2,1700

2,3900

2,2972

2,3050

2,4654

2,4350

2,4585

     -

  1,6650

     -

     -

1,7988

1,7990

      -

1,9120

1,8573

     -

     -

     -

     -

2,4431

      -

      -

1,6687

     -

Relatório Financeiro - Sindicombustíveis-PE Ação Social

O Sindicombustíveis‐PE 

segue com a sua campanha 

de doação de cadeiras de 

rodas através do programa 

do radialista Geraldo 

Freyre, veiculado na Rádio 

Jornal. Já foram doadas 

dezenas de cadeiras, desde 

o início da ação social, que 

não tem prazo para acabar. 

E você, de que forma 

contribui para o bem estar 

de sua comunidade?




